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A maioria de nossos pensamentos é derivada de uma conversa conosco mesmo.

Falamos com as pessoas, mas, antes conosco mesmo.

Aprendemos, a quase totalidade das coisas, através de palavras.

Nossas idéias, pois, são dominadas por essas construções simbólicas de fonemas.

Quando o ser humano, há muitos milênios, procurou retratar idéias, o fez por desenhos, depois por sinais, símbolos e finalmente por fonemas.

Guardamos em nosso cérebro imagens, símbolos e impressões sensitivas, mas, não podemos negar que a maior parte é a formada por vocábulos.

Nosso aprendizado, aquele que construiu a nossa consciência, formou-se em sua maior parte através de “palavras”.

Nossas idéias são sugeridas por termos.

Importante, portanto, é buscar adequação no que dizemos e procurar entender tudo o que nos é transmitido.

Ou ainda, devemo-nos esforçar por ser bem entendidos e buscar assimilar de forma correta o que nos é informado ou ensinado.

Saber falar, saber sobre o que nos falam, é de suma importância.

Buscar as expressões certas é o caminho.

Isso, não só na prática, mas, no próprio campo das técnicas, das ciências, é imprescindível.

Existem pessoas que acham que todos possuem a obrigação de entender o que elas falam, sem preocupação de se fazerem claros.

Quanto das entrevistas, depoimento, escritos, é enigmático para a maioria, só absorvido por pequenos grupos ou apenas, até, só por quem falou?
É um dever ético, todavia, fazer-se entendido.

Trata-se de um respeito ao nosso semelhante ser claro nas expressões.

O próprio avanço do conhecimento humano muito deve a clareza e a convenções que disciplinaram o pensamento.

Assim, por exemplo, o conhecimento das plantas gerou um ramo do saber que foi a Botânica, mas a desorganização dos nomes que iam sendo colocados nos vegetais, muito dificultou o aprendizado, até quando nos fins do século XVIII, o sueco Carlos von Linné, ou Lineu como alguns o chamam, implantou a uniformidade dos termos.

Naquela época o pensador francês Condillac pregava em suas lições que “a arte de raciocinar se reduz a expressões bem feitas”.

Sob tais influências foi, também, que o emérito sábio e político influente Lavoisier, reunindo mais três estudiosos de grande valor, implantou a uniformidade nos termos na Química.

Em sua obra, o grande cientista francês, citando Condillac, apresentou nova nomenclatura fundamental e então surgiram as denominações que se padronizaram como as de: “oxigênio”, “hidrogênio”, “azoto” etc.

Em decorrência, os corpos compostos seguiram a ordem estabelecida; caíram os velhos termos que tanto dificultavam o aprendizado, importados da velha Alquimia, como os de: “manteiga de estanho”, “fígado de enxofre”, “cáustico lunar” etc.

Quando cada um adota sua própria forma de dizer as coisas ou quando importa termos inadequados, na ânsia de “parecer importante”, milita contra a cultura e desrespeita ao seu próximo.

Se uma palavra tem um significado para nós, mas, se ela não está consagrada como tal, ao empregá-la correremos sempre o risco de não expressar uma idéia inteligível.

Transmitir idéias exige adequação de termos.

